
TREVASTREVASOFÍCIO DASOFÍCIO DAS

O Ofício das Trevas é uma das expressões mais tocantes da espiritualidade do
Tríduo Pascal. Ele conduz o fiel a um mergulho interior, despertando a alma para a
gravidade do pecado, a dor da Paixão e a esperança da Ressurreição. 

Havendo sacerdote ou diácono, ele preside, de acordo com a precedência. Deve
vestir vestes corais de acordo com seu estado. Os demais clérigos usam também
vestes corais. Se um sacerdote ou diácono presidir, deve haver um cerimoniário e
alguns acólitos, com sobrepelizes. Um dos acólitos é o encarregado de extinguir as
velas após os salmos. É bom haver um grupo de cantores, para entoar os hinos, as
antífonas e os salmos.

No centro do local onde se celebra o Ofício das Trevas, preferencialmente no coro
antes do presbitério, coloca-se um ambão, de onde se dirão os salmos, leituras e
orações. O presbítero sentará na sede, acompanhado de dois diáconos, ou de um
diácono e o cerimoniário, ou do cerimoniário e outro acólito, se houver. Sendo o
diácono a presidir, senta-se ao seu lado o cerimoniário e outro acólito, se houver. 

O candelabro de trevas, constando de quinze velas, é colocado em frente ao altar.
Essas velas serão apagadas, aos poucos, durante o rito. Não se usa cruz
processional nem velas processionais ou tochas durante o Ofício das Trevas.

Dando início à celebração, os clérigos em veste coral, cerimoniários, acólitos e
cantores ou coro entram em silêncio e reverência, de forma processional, vindo o
celebrante por último, e se aproximam do altar. Genuflectem ao Santíssimo
Sacramento, ou, em sua falta, inclinam-se profundamente diante do altar, e vãopara
seus lugares.

Para a extinção de cada vela, o acólito responsável pega o apagador, reverencia o
altar e vai ao candelabro para cumprir sua função.

No hino, no Evangelho, no cântico de Maria, nas preces e na oração, bem como na
despedida, todos permanecem de pé. Nos salmos e leituras, permanecem sentados,
exceto quem lê ou entoa o salmo. Na bênção, faz-se o grande sinal-da-cruz.

TERÇA-FEIRA SANTA DA PAIXÃO DO SENHORTERÇA-FEIRA SANTA DA PAIXÃO DO SENHOR



Ofício das leituras
V. Vinde, ó Deus, em meu auxílio.
R. Socorrei-me sem demora.
Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
Como era no princípio, agora e sempre. Amém.

Hino

Cantem meus lábios a luta
que sobre a cruz se travou;
cantem o nobre triunfo
que no madeiro alcançou
o Redentor do Universo
quando por nós se imolou.

O Criador teve pena
do primitivo casal,
que foi ferido de morte,
comendo o fruto fatal,
e marcou logo outra árvore,
para curar-nos do mal.

Tal ordem foi exigida
na obra da salvação:
cai o inimigo no laço
de sua própria invenção.
Do próprio lenho da morte
Deus fez nascer redenção.

Na plenitude dos tempos,
a hora santa chegou
e, pelo Pai enviado,
nasceu do mundo o autor;
e duma Virgem no seio
a nossa carne tomou.

Seis lustros tendo passado,
cumpriu a sua missão.
Só para ela nascido,
livre se entrega à Paixão.
Na cruz se eleva o Cordeiro,
como perfeita oblação.

Glória e poder à Trindade.
Ao Pai e ao Filho, louvor.
Honra ao Espírito Santo.
Eterna glória ao Senhor,
que nos salvou pela graça
e nos remiu pelo amor.



Salmodia
Ant 1. Confia ao Senhor teu destino;
Todos: confia nele e com certeza ele agirá

Salmo 36 (37)

1 Não te irrites com as obras dos malvados *
nem invejes as pessoas desonestas;

2 eles murcham tão depressa como a grama, *
como a erva verdejante secarão.

3 Confia no Senhor e faze o bem, *
e sobre a terra habitarás em segurança.

4 Coloca no Senhor tua alegria, *
e ele dará o que pedir teu coração.

5 Deixa aos cuidados do Senhor o teu destino; *
confia nele, e com certeza ele agirá.

6 Fará brilhar tua inocência como a luz, *
e o teu direito, como o sol do meio-dia.

7 Repousa no Senhor e espera nele! *
Não cobices a fortuna desonesta,
– nem invejes quem vai bem na sua vida *
mas oprime os pequeninos e os humildes.

8 Acalma a ira e depõe o teu furor! *
Não te irrites, pois seria um mal a mais!

9 Porque serão exterminados os perversos, *
e os que esperam no Senhor terão a terra.

10 Mais um pouco e já os ímpios não existem; *
se procuras seu lugar, não o acharás.

11 Mas os mansos herdarão a nova terra, *
e nela gozarão de imensa paz.

– Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. *
Como era no princípio, agora e sempre. Amém.

Anti. Confia ao Senhor teu destino;
Todos: confia nele e com certeza ele agirá

APAGAM-SE AS DUAS VELAS MAIS AO EXTREMO DO CANDELABRO DE TREVAS



Ant.2 Afasta-te do mal e faze o bem,
Todos: pois a força do homem justo é o Senhor.

12 O pecador arma ciladas contra o justo *
e, ameaçando, range os dentes contra ele;

13 mas o Senhor zomba do ímpio e ri-se dele, *
porque sabe que o seu dia vai chegar.

14 Os ímpios já retesam os seus arcos *
e tiram sua espada da bainha,
– para abater os infelizes e os pequenos *
e matar os que estão no bom caminho;

15 mas sua espada há de ferir seus corações, *
e os seus arcos hão de ser despedaçados.

16 Os poucos bens do homem justo valem mais *
do que a fortuna fabulosa dos iníquos.

17 Pois os braços dos malvados vão quebrar-se, *
mas aos justos é o Senhor que os sustenta.

18 O Senhor cuida da vida dos honestos, *
e sua herança permanece eternamente.

19 Não serão envergonhados nos maus dias, *
mas nos tempos de penúria, saciados.

20 Mas os ímpios com certeza morrerão, *
perecerão os inimigos do Senhor;
– como as flores das campinas secarão, *
e sumirão como a fumaça pelos ares.

21 O ímpio pede emprestado e não devolve, *
mas o justo é generoso e dá esmola.

22 Os que Deus abençoar, terão a terra; *
os que amaldiçoar, se perderão.

23 É o Senhor quem firma os passos dos mortais *
e dirige o caminhar dos que lhe agradam;

24 mesmo se caem, não irão ficar prostrados, *
pois é o Senhor quem os sustenta pela mão.

25 Já fui jovem e sou hoje um ancião, †
mas nunca vi um homem justo abandonado, *
nem seus filhos mendigando o próprio pão.



26 Pode sempre emprestar e ter piedade; *
seus descendentes hão de ser abençoados.

27 Afasta-te do mal e faze o bem, *
e terás tua morada para sempre.

28 Porque o Senhor Deus ama a justiça, *
e jamais ele abandona os seus amigos.
– Os malfeitores hão de ser exterminados, *
e a descendência dos malvados destruída;

29 mas os justos herdarão a nova terra *
e nela habitarão eternamente.

– Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. *
Como era no princípio, agora e sempre. Amém.

Ant.: Afasta-te do mal e faze o bem,
Todos: pois a força do homem justo é o Senhor.

APAGAM-SE AS DUAS VELAS SEGUINTES EM DIREÇÃO
AO CENTRO DO CANDELABRO DE TREVAS

Ant.3 Confia em Deus
Todos: e segue sempre seus caminhos!

30 O justo tem nos lábios o que é sábio, *
sua língua tem palavras de justiça;

31 traz a Aliança do seu Deus no coração, *
e seus passos não vacilam no caminho.

32 O ímpio fica à espreita do homem justo, *
estudando de que modo o matará;

33 mas o Senhor não o entrega em suas mãos, *
nem o condena quando vai a julgamento.

34 Confia em Deus e segue sempre seus caminhos; *
ele haverá de te exaltar e engrandecer;
– possuirás a nova terra por herança, *
e assistirás à perdição dos malfeitores.

35 Eu vi o ímpio levantar-se com soberba, *
elevar-se como um cedro exuberante;

36 depois passei por lá e já não era, *
procurei o seu lugar e não o achei.



37 Observa bem o homem justo e o honesto: *
quem ama a paz terá bendita descendência.

38 Mas os ímpios serão todos destruídos, *
e a sua descendência exterminada.

39 A salvação dos piedosos vem de Deus; *
ele os protege nos momentos de aflição.

40 O Senhor lhes dá ajuda e os liberta, †
defende-os e protege-os contra os ímpios, *
e os guarda porque nele confiaram.

– Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. *
Como era no princípio, agora e sempre. Amém.

Ant.: Confia em Deus
Todos: e segue sempre seus caminhos!

APAGAM-SE AS DUAS VELAS SEGUINTES EM DIREÇÃO
AO CENTRO DO CANDELABRO DE TREVAS

Celebrante: Quando eu for elevado da terra,
Todos: Atrairei para mim todo ser

Primeira Leitura
Da Carta aos Hebreus 12, 1-13

Com os olhos fixos em Jesus, empenhemo-nos no combate que nos é proposto

Irmãos: 1Rodeados como estamos por tamanha multidão de testemunhas,
deixemos de lado o que nos pesa e o pecado que nos envolve. Empenhemo-nos
com perseverança no combate que nos é proposto, 2com os olhos fixos em
Jesus, que em nós começa e completa a obra da fé. Em vista da alegria que lhe
foi proposta, suportou a cruz, não se importando com a infâmia, e assentou-se à
direita do trono de Deus. 3Pensai pois naquele que enfrentou uma tal oposição
por parte dos pecadores, para que não vos deixeis abater pelo desânimo.

4Vós ainda não resististes até ao sangue na vossa luta contra o pecado, 5e já
esquecestes as palavras de encorajamento que vos foram dirigidas como a filhos:
“Meu filho, não desprezes a educação do Senhor, não te desanimes quando ele
te repreende; 6pois o Senhor corrige a quem ele ama e castiga a quem aceita
como filho”.

7É para a vossa educação que sofreis, e é como filhos que Deus vos trata. Pois
qual é o filho a quem o pai não corrige? 8Pelo contrário, se ficais fora da
correção aplicada a todos, então sois bastardos e não filhos. 9Ademais, tivemos
os nossos pais humanos como educadores, e os respeitávamos. Será que não
devemos submeter-nos muito mais ao Pai dos espíritos para termos a vida?



10Nossos pais humanos, por pouco tempo, nos corrigiam como melhor lhes parecia;
Deus, porém, nos corrige para o nosso bem, a fim de partilharmos a sua própria
santidade. 11No momento mesmo, nenhuma correção parece alegrar, mas causa dor.
Depois, porém, produz um fruto de paz e de justiça para aqueles que nela foram
exercitados.

12Portanto, “firmai as mãos cansadas e os joelhos enfraquecidos; 13acertai os passos
dos vossos pés”, para que não se extravie o que é manco, mas antes seja curado.

Responsório Cf. Hb 12,2; Fl 2,8a

Celebrante: O Autor da nossa fé, e que a leva à perfeição, em lugar da alegria, que lhe
fora apresentada, preferiu sofrer na cruz, desprezando a ignomínia;

Todos: * Agora está sentado à direita de Deus Pai.
Celebrante: Jesus Cristo se humilhou e se fez obediente, obediente até à morte.
Todos: * Agora está sentado à direita de Deus Pai.

APAGA-SE A PRÓXIMA VELA, À ESQUERDA, NO CANDELABRO DE TREVAS

Segunda leitura
Do Livro sobre o Espírito Santo, de São Basílio Magno, bispo
(Cap.15,35: PG32,127-130) (Séc.IV)

Há uma só morte que resgata o mundo e uma só ressurreição dos mortos

O desígnio de nosso Deus e Salvador em relação ao homem consiste em levantá-lo de sua
queda e fazê-lo voltar, do estado de inimizade ocasionado por sua desobediência, à intimidade
divina. A vinda de Cristo na carne, os exemplos de sua vida apresentados pelo Evangelho, a
paixão, a cruz, o sepultamento e a ressurreição não tiveram outro fim senão salvar o homem,
para que, imitando a Cristo, ele recuperasse a primitiva adoção filial.

Portanto, para atingir a perfeição, é necessário imitar a Cristo, não só nos exemplos de
mansidão, humildade e paciência que ele nos deu durante a sua vida, mas também imitá-
lo em sua morte, como diz São Paulo, o imitador de Cristo: Tornando-me semelhante a
ele na sua morte, para ver se alcanço a ressurreição dentre os mortos (Fl 3,10).

Mas como poderemos assemelhar-nos a Cristo em sua morte? Sepultando-nos com ele
por meio do batismo. Em que consiste este sepultamento e qual é o fruto dessa
imitação? Em primeiro lugar, é preciso romper coma vida passada. Mas ninguém pode
conseguir isto se não nascer de novo, conforme a palavra do Senhor, porque o
renascimento, como a própria palavra indica, é o começo de uma vida nova. Por isso,
antes de começar esta vida nova, é preciso pôr fim à antiga. Assim como, no estádio, os
que chegam ao fim da primeira parte da corrida, costumam fazer uma pequena pausa e



descansar um pouco, antes de iniciar o retorno, do mesmo modo, era necessário que
nesta mudança de vida interviesse a morte, pondo fim ao passado para começar um
novo caminho.

E como imitar a Cristo na sua descida à mansão dos mortos? Imitando no batismo o seu
sepultamento. Porque os corpos dos batizados ficam, de certo modo, sepultados nas
águas. O batismo simboliza, pois, a deposição das obras da carne, segundo as palavras
do Apóstolo: Vós também recebestes uma circuncisão, não feita por mão humana, mas
uma circuncisão que é de Cristo, pela qual renunciais ao corpo perecível. Com Cristo
fostes sepultados no batismo (Cl 2,11- 12). Ora, o batismo, por assim dizer, lava a alma
das manchas contraídas por causa das tendências carnais, conforme está escrito: Lavai-
me e mais branco do que a neve ficarei (Sl 50,9). Por isso, reconhecemos um só batismo
de salvação, já que é uma só a morte que resgata o mundo e uma só aressurreição dos
mortos, das quais o batismo é figura.

APAGA-SE A PRÓXIMA VELA, À DIREITA, NO CANDELABRO DE TREVAS.

Responsório - Rm 6,3.5.4a

Celebrante: Batizados em Cristo Jesus, em sua morte nós fomos imersos.
Todos: * Se com ele nós somos um só, por morte que é como a sua, com ele seremos um
só, por ressurreição como a sua.

Celebrante: No batismo nós fomos, irmãos, sepultados com ele na morte.
Todos: * Se com ele nós somos um só, por morte que é como a sua, com ele seremos um
só, por ressurreição como a sua

VÉSPERA
Salmodia
Ant.1 Suportei dos malvados insulto e terror;
Todos: o Senhor é comigo qual forte guerreiro.

Salmo 42(43)
A ilusão das riquezas
Dificilmente um rico entrará no Reino dos Céus (Mt 19,23).

2 Ouvi isto, povos todos do universo, *
muita atenção, ó habitantes deste mundo;

3 poderosos e humildes, escutai-me, *
ricos e pobres, todos juntos, sede atentos!

4 Minha boca vai dizer palavras sábias, *
que meditei no coração profundamente;

5 e inclinando meus ouvidos às parábolas, *
decifrarei ao som da harpa o meu enigma:



6 Por que temer os dias maus e infelizes, *
quando a malícia dos perversos me circunda?

7 Por que temer os que confiam nas riquezas *
e se gloriam na abundância de seus bens?

8 Ninguém se livra de sua morte por dinheiro *
nem a Deus pode pagar o seu resgate.

9 A isenção da própria morte não tem preço; *
não há riqueza que a possa adquirir,

10 nem dar ao homem uma vida sem limites *
e garantir-lhe uma existência imortal.

=11 Morrem os sábios e os ricos igualmente; †
morrem os loucos e também os insensatos, *
e deixam tudo o que possuem aos estranhos;

=12 os seus sepulcros serão sempre as suas casas, †
suas moradas através das gerações, *
mesmo se deram o seu nome a muitas terras.

13 Não dura muito o homem rico e poderoso; *
é semelhante ao gado gordo que se abate.

– Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. *
Como era no princípio, agora e sempre. Amém.

Ant.: Suportei dos malvados insulto e terror;
Todos: o Senhor é comigo qual forte guerreiro.

APAGAM-SE AS DUAS VELAS SEGUINTES EM DIREÇÃO AO CENTRO DO
CANDELABRO DE TREVAS.

Ant.2 Libertai-me, Senhor, e tomai-me convosco;
Todos: e venha o mais forte lutar contra mim!

14 Este é o fim do que espera estultamente, *
o fim daqueles que se alegram com sua sorte;

=15 são um rebanho recolhido ao cemitério, †
e a própria morte é o pastor que os apascenta; *
são empurrados e deslizam para o abismo.
– Logo seu corpo e seu semblante se desfazem, *
e entre os mortos fixarão sua morada.



19 Felicitava-se a si mesmo enquanto vivo: *
“Todos te aplaudem, tudo bem, isto que é vida!”

20 Mas vai-se ele para junto de seus pais, *
que nunca mais e nunca mais verão a luz!

21 Não dura muito o homem rico e poderoso: *
é semelhante ao gado gordo que se abate.

– Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. *
Como era no princípio, agora e sempre. Amém.

Ant.: Libertai-me, Senhor, e tomai-me convosco;
Todos: e venha o mais forte lutar contra mim!

APAGAM-SE AS DUAS VELAS SEGUINTES EM DIREÇÃO AO CENTRO DO
CANDELABRO DE TREVAS.

Ant.3 Vós fostes por nós imolado;,
Todos: para Deus nos remiu vosso sangue

Cântico Ap 4,11; 5,9.10.12
Hino dos remidos

–4,11 Vós sois digno, Senhor nosso Deus, *
de receber honra, glória e poder!

=5,9 Porque todas as coisas criastes, †
é por vossa vontade que existem *
e subsistem porque vós mandais.
= Vós sois digno, Senhor nosso Deus, †
de o livro nas mãos receber *
e de abrir suas folhas lacradas!
– Porque fostes por nós imolado; *
para Deus nos remiu vosso sangue
– dentre todas as tribos e línguas, *
dentre os povos da terra e nações.

= 10 Pois fizestes de nós, para Deus, †
sacerdotes e povo de reis, *
e iremos reinar sobre a terra.

= 12 O Cordeiro imolado é digno †
de receber honra, glória e poder, *
sabedoria, louvor, divindade!

Todos: Poder, honra e glória ao Cordeiro de Deus!

– Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. *
Como era no princípio, agora e sempre. Amém.



Ant.: Vós fostes por nós imolado;
Todos: para Deus nos remiu vosso sangue.

APAGAM-SE AS DUAS VELAS SEGUINTES EM DIREÇÃO AO CENTRO DO
CANDELABRO DE TREVAS.

Leitura breve 1Cor 1,27b-30

Deus escolheu o que o mundo considera como fraco, para assim confundir o que é forte;
Deus escolheu o que para o mundo é sem importância e desprezado, o que não tem
nenhuma serventia, para assim mostrar a inutilidade do que é considerado importante,
para que ninguém possa gloriar-se diante dele. É graças a ele que vós estais em Cristo
Jesus, o qual se tornou para nós, da parte de Deus: sabedoria, justiça, santificação e
libertação.

Celebrante: Ele não tinha aparência ou beleza, Por suas chagas nós fomos curados.
Todos: Ele não tinha aparência ou beleza, Por suas chagas nós fomos curados.

Celebrante: Carregou sobre si nossas culpas.
Todos: Por suas chagas nós fomos curados.

Celebrante: Glória ao Pai, ao Filho ao Espirito Santo.
Todos: Ele não tinha aparência ou beleza, Por suas chagas nós fomos curados.

Cântico evangélico (Magnificat)
Lc 1,45-55

Ant 4. Eu tenho o poder de entregar minha vida
Todos e de novo assumi-la.

Cântico de Maria

Manifestou o poder do seu braço
Desconcertou os corações assoberbados
Derrubou do trono os poderosos
Exaltou os humildes

Minha alma glorifica o Senhor
Meu espírito exulta de alegria

Em Deus, meu Salvador
Meu espírito exulta

Saciou os indigentes de bens
Despediu os ricos de mãos vazias
Acolheu a Israel, lembrado de sua misericórdia
Conforme prometera a nossos pais
Em favor da posteridade de Abraão

– Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. *
Como era no princípio, agora e sempre. Amém.

Todos. Eu tenho o poder de entregar minha vida e de novo assumi-la.



Preces

Adoremos o Salvador do gênero humano, que morrendo destruiu a morte e
resuscitando renovou a vida; e peçamos com humildade:
R. Santificai, Senhor, o povo que remistes com vosso sangue!

Jesus, nosso Redentor, concedei que, pela penitência, nos associemos cada vez mais
plenamente à vossa Paixão, 
– a fim de alcançarmos a glória da ressurreição. R.

Acolhei-nos sob a proteção de Maria, vossa Mãe, consoladora dos aflitos, 
– para podermos confortar os tristes como mesmo auxílio que de vós recebemos. R.

Concedei aos vossos fiéis a graça de tomar parte na vossa Paixão por meio dos
sofrimentos da vida,
– para que também neles se manifeste a vossa salvação. R.

Senhor Jesus, que vos humilhastes na obediência até à morte e morte de cruz,
– ensinai-nos a ser obedientes e a sofrer com paciência. R.

Tornai os corpos de nossos irmãos e irmãs falecidos semelhantes à imagem do vosso
corpo glorioso,
– e fazei-nos dignos de participar um dia, com eles, da vossa glória. Pai nosso. R.

REZA-SE O PAI NOSSO

Oração
Celebrante: OREMOS! Deus eterno e todo-poderoso, dai-nos celebrar de tal modo os
mistérios da paixão do Senhor, que possamos alcançar vosso perdão. Por nosso Senhor
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

Benção Final

Celebrante. O Senhor esteja convosco.
R. Ele está no meio de nós.
Celebrante. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e Filho † e Espírito Santo.
R. Amém.

Dada a bênção, acrescenta-se:

Celebrante ou Diácono: Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
R. Graças a Deus.

APAGA-SE A ÚLTIMA VELA DO CANDELABRO DE TREVAS
E APAGAM-SE TODAS AS LUZES.

Celebrante: Nós Vos adoramos Senhor Jesus Cristo e Vos bendizemos.
Todos: Porque pela Vossa Santa Cruz remiste o mundo.

TODOS SE RETIRAM EM SILÊNCIO
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